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 AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE

COMO O ACS PODE CONTRIBUIR PARA A PREVENÇÃO DAS
INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS?

Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) desempenham um papel 
essencial nas equipes de Atenção Primária à Saúde (APS), contribuindo tan-
to para a promoção da saúde quanto para a prevenção e controle de agravos. O
ACS como membro da equipe realiza o acompanhamento dos usuários no
território, facilitando a criação de vínculos e promovendo uma interação direta
com as equipes da APS.

Esses profissionais atuam em uma ampla variedade de contextos, inclu-
sive em áreas de difícil acesso, onde são essenciais para divulgar informações 
dos serviços de saúde, especialmente em situações de crise. Além disso, de-
sempenham um papel crucial na identificação de condições de vulnerabilida-
de e na comunicação de necessidades de intervenção aos serviços de saúde, 
assegurando que as orientações cheguem de forma compreensível e objetiva 
(Morosini, 2020).

1 O QUE SÃO AS INFECÇÕES
RESPIRATÓRIAS?

São doenças que acometem as vias 
respiratórias e provocam sintomas 
como tosse, febre, congestão na-
sal, coriza, dor de garganta e des-
confortos respiratórios. 

Fonte: Brasil, 2024a. 
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Fonte: Elaboração dos autores, 2024.

Síndromes gripais podem evoluir
para casos graves denominados
Síndrome Respiratória Aguda
Grave (SRAG), que leva à
inflamação e acúmulo de
líquido no pulmão, exigindo
atendimento médico imediato! 

Também denominadas de Síndromes Gripais (SG), as infecções respiratórias
tem aumento de sua ocorrência nos períodos de outono e inverno, quando as
pessoas tendem a permanecer em ambientes fechados e com pouca ventila-
ção, facilitando a circulação dos microorganismos causadores dessas
infecções. 

Além disso, as mãos são vias de transmissão importantes, quando entram
em contato com superfícies contaminadas e posteriormente com boca, olhos
e nariz. 
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Fonte: Brasil, 2024b

Fonte: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, 2024.

Outras orientações de etiqueta respiratória:

• higienizar frequentemente as mãos e sempre que tossir ou espirrar 
(consultar técnicas de higienização nas figuras 1 e 2, no tópico “Reco-
mendações para higienização das mãos”), 

• usar lenço descartável para higiene nasal (também podem ser utiliza-
dos papel higiênico, guardanapo ou papel toalha),
evitar tocar olhos, nariz e boca,• 

• evitar tocar superfícies (como chaves, canetas, maçanetas e outras) 
com luvas, outros EPIs ou com mãos contaminadas, 

• evitar aglomerações e, em caso de impossibilidade, utilizar máscara,

• manter o distanciamento social de 1 metro. 

2 COMO PREVENIR AS INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS? 

Destacamos três pilares na prevenção das infecções respiratórias: etiqueta res-
piratória, uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e vacinação.

ETIQUETA RESPIRATÓRIA
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RECOMENDAÇÕES PARA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS
A higiene das mãos é o item principal das Precauções Padrão e, indis-

cutivelmente, a medida mais eficaz de prevenir e controlar as infecções.
Nas figuras 1 e 2, são apresentadas técnicas adequadas para a higienização
das mãos.

Figura 1: Lavagem das mãos com água e sabão (líquido ou espuma).

Fonte: World Health Organization, 2009.
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Fonte: World Health Organization, 2009.

Os EPIs deverão ser utilizados de
acordo com as recomendações
técnicas para cada processo de
trabalho do ACS.

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Figura 2: Técnica de higienização das mãos utilizando álcool 70%.

Os EPIs para proteção de vírus respiratórios
são constituídos por:

• 

• 

máscara cirúrgica descartável, 

máscara de proteção respiratória de 
acordo com as recomendações técnicas,

luvas, 

protetor ocular ou protetor de face, 

gorro descartável, 

capote / avental. 

• 

• 

• 

• 
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VACINAÇÃO

Vacinação (contra a Covid-19 e a influenza): Para contribuir com a

vacinação, os ACS tem como atribuição realizar a 
busca ativa dos indivíduos não vacinados, incentivando-os a realizarem 
a imunização e oferecendo informações adequadas sobre a vacinação. 
É necessário sempre aproveitar oportunidades para abordar o tema da 
vacinação, seja nas visitas domiciliares ou nas filas de espera dentro das 
unidades de saúde. Além disso, é imprescindível que todos os ACS este-
jam devidamente vacinados e mantenham seus cartões de vacina atua-
lizados.

3 QUAIS AÇÕES O ACS PODE REALIZAR PARA CONTRIBUIR NA
PREVENÇÃO DESSAS INFECÇÕES?

Para que os ACS possam contribuir na contenção da transmissão de vírus res-
piratórios destacamos as ações:

Fonte: Brasil, 2024c.

Fonte: Adaptado de Conselho Nacio-
nal de Secretarias Municipais de Saú-
de - CONASEMS, 2020.

*¹A identificação de subpopulações 
em saúde é um processo que envol-
ve a segmentação da população por 
fatores de risco e condições de saúde.
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• 

• 

• 

• 

A realização de atividades de comunicação em saúde devem ser centradas
no indivíduo, família e na comunidade, seja em cenários epidêmicos ou não.
Nesse sentido a comunicação de risco surge como uma forte aliada ao for-
necer informações sobre os riscos dos agravos e fortalecer o diálogo com a
população, possibilitando que as pessoas possam tomar decisões para se
protegerem. 

A comunicação de risco deve sempre visar a veracidade das informações 
fornecidas, inclusão, empatia e o estabelecimento de confiança.
É essencial que a população participe das discussões e da elaboração de 
ações voltadas para a saúde da comunidade. Para isso, é necessário consi-
derar a diversidade de materiais e estratégias de comunicação, de modo a 
alcançar diferentes públicos. 
Podem ser consideradas a produção de cartilhas em linguagem acessível, 
anúncios em rádio e carros de som, vídeos curtos para redes sociais, intera-
ção através dos meios de comunicação digitais e rodas de conversa para a 
troca de informações com a comunidade. Essa abordagem ampla e parti-
cipativa contribui para uma comunicação mais eficaz e promove o enga-
jamento social nas questões de saúde.

COMUNICAÇÃO EM SAÚDE
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Acesse aqui a ficha 
a ser preenchida

Acesse aqui as orientações 
de preenchimento

A ficha deverá ser utilizada nas visitas de acompanhamento dos usuários
com sintomas ou infecções respiratórias, dentre outros motivos descritos
no instrumento.

A Ficha de Visita Domiciliar e Territorial é um instrumento de coleta de dados
da Atenção Primária à Saúde, de uso exclusivo do ACS. 

Esse instrumento tem o objetivo de registrar as visitas realizadas pelo profissio-
nal aos cidadãos em domicílios ou em outros pontos do território e apresenta 
os seguintes tópicos para preenchimento:
•

•

cabeçalho,

motivo da visita ( busca ativa, acompanhamento e controle ambiental/
vetorial),

• antropometria,

sinais vitais,•

• glicemia,

• desfecho.

 FICHA DE VISITA DOMICILIAR E TERRITORIAL

https://sisaps.saude.gov.br/esus/upload/docs/ficha_v_domiciliar_terr_v4_1.pdf
https://sisaps.saude.gov.br/esus/upload/docs/ficha_v_domiciliar_terr_v4_1.pdf
https://sisaps.saude.gov.br/esus/upload/docs/ficha_v_domiciliar_terr_v4_1.pdf
https://saps-ms.github.io/Manual-eSUS_APS/docs/CDS/CDS_07/
https://saps-ms.github.io/Manual-eSUS_APS/docs/CDS/CDS_07/
https://saps-ms.github.io/Manual-eSUS_APS/docs/CDS/CDS_07/
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A IMPORTÂNCIA DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 

A atuação dos ACS no território é essencial para garantir uma abordagem in-
tegral e eficaz, por meio de ações de promoção e prevenção. Os ACS fornecem
à equipe de saúde uma visão completa da população adscrita, facilitando o
planejamento de atividades e rotinas que atendam às necessidades reais dos
usuários. 

Além disso, ao promoverem a educação em saúde e atuarem de forma preven-
tiva, esses profissionais fortalecem o vínculo entre a população e os serviços de 
saúde, contribuindo para a melhoria contínua do cuidado (Pedebos et al., 2018).
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